
11 Congresso Estadual dos Trabalhadores Graficos 
A Diretoria da Mpoçi~ãoJ 

dos Trabalhadores nas In­
dústrias Gráficas de Presi­
dente Prudente comunica, 

ror n 1 .so intermédio, aos Alta Som:abana. que gerá "li Congre!:~O E~t!!dmll dct: yrHi~M dê Prêsidentc Pru- ]àção ]: l.:a;s, para o maior 
seus associados. às autori­
dades, ao comércio e ao po 
vo em geral da Capital da 

realizado né'\~ta cidade, nos Trabalhadores nas Indús· dente com 0 apôio integral êxito do importante concla 
dias 29 e 30 de abril e l.o trias Gráficas de S. Paulo". das autoridades, comércio, ve, projetando, dest'arte, o 
de maio do corrente ano, o Contam os profissionais entidades de classe· e popu·· nome da cidade üder da r~ 

~~· ... ····••t•••····························· .......................................... ++++++++++++++++~•·~ 

~ião no cc~nceito dos outros · 
grandes municípios que se 
farão presentes nas pes:>oa~ 

de seus delegados .. 

' ' Comercio interno e 
internacional de S. Paulo 
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JuareZ Nobre, 
Sociedade 

o novo 

Amigos 
presidente da 
da Cidade 

Ãp.·ovado por aiciamação, o relatório da gestão anterior 
Constado em ata voto de louvor ao dr. Pôrto Alegre 
Realizaram-se quinta-feira 

última, na sede da Associa­
ção Comercial c Industrial 
de Presidente Prudente, as 
eleições pM"a renovação da 
diretoria da Sociedadt! Ami­
g ~ da Cidade. 

Conforme havia sido am­
plamente divulgado, apenas 
\ , n non1e se apresentou pa­
ra a sucessão do dr. Nelson 

Dr. Nelson Pôrto Alegre 
Ex-presidente 

Pôrto Alegre, no trte,nte, 
rortanto, à presidência da 
entidade. Foi êle o do sr. 
Juarez Nobre, que, de bom 
gr:Jdo, aceitara a sua candi­
datura, dispondô-s,e a tra­
balhar afincadamente em 
tôd~s as iniciativas que dis­
sessem respeito ao progres­
so da Capital da Alta Soro­
cabana, _ levando avante e 
respeitando, concomitante­
mente, o alto aprêço com · 
que é tida a Sociedade, den 
tro de desígnios os mais 
sãos. 

A assembléia teve inicio 
às 20 h _,ras, com a leitura. 
pelo l.o secretário, sr. Anto­
nio Fioravante de Menezes, 
do relatório da diretoria cu­
jo mandato estava prestes a 
expirar. S~~icitada a sua a­
prováÇão ou não pel"!\3 as. 
saciados presentes, mereceu 

êle ampla aprovação. Ape­
nas um voto contr-ária, bu­
lhentaunente discordante ir­
rompeu, sob S.t:\rpresa geral. 
Acontece, porém, que 0 au­
tor nã'-~ apresentou ju.stifi­
cativa para o seu ato de re 
provação. 

Ato contínuo, o pr~siden~ 

Comissão de tombamento 
do_s estoques de café 

Foi designada hoje pelo 
presidente do LBC, a comis 

· são de tombamento dos es­
. toques do café s~ 1, guarda 
· da autarquia, conforme de­
terminação do presidente da 

· Renublica. 
Compõe a: comissão, comD 

presidente, 01 sr. Luiz de 
Toledo Pisa Sobrin~ J repre 

..... .&entante do governo de São 
Pf'• ~o na .iunta admini:>trA.­
tiva do IBC e vice-presiden 
te da Sociedade Rural Bra­
-sileira; C!f,mo membro: Hu­
go da Silveira Antunes. diri­
gente da Escola de Classifi­
cação da autarquia; Joa­
quim Antonio Barbosa, che­
fe da Seção de Fiscalização 
e Transportes da Agencia de 
Santos; e J ' 1>é Fernal, ofi­
c-ial administrativo do qua­
dro do Ministerio das Reb 
ções Exteriores, funcionan-

do ccmo s.ecretark) geral. 
Haverá, tambem, membros 
"ad-hoc", repre,<;entando as 
organiza.ções 
agrícolas e 

e entidade:> 
comerciais da.> 

regiões em que estiverem si­
"tuados os armazens 

Crhsta da agenda de tra­
balhos da comissão, dentr~ 

outros itens, a contagem do'> 
estoque.~ por qualidade e ti­
po de café, despesas de ar-
mazenamento e segurr r,, re­
classificação, seleção e pa­
dronização dos estoques. 

A comissão terá como se­
de 0 !BC e remeterá relato 
rios, até o dia lO de cad1 
mês, ao gabinete militar da 
presidencia da Republica , 
aos Min\r.terioc: da Indus­
tria e Comercio, da Fazen· 
da e da Agricultura. ao pre .. 
sidente do Banco d>J Brasil 
c ao presidente do IBC. 

te da Câmara Municipal, de. 
José Jorge Tannus, em br~­

vc e eh1uente improviso 
disse da importância da vi­
da ativa de entidades com,) 
a Sociedade Amigos da Ci­
dade, encerrando a sua ora­
ção com o pedido de um 

voto de louvor ao então pr<! 
sidente, dr. Nelson Pôrto 
Alegre, pelo muito que fez 
em prol da SAC, o que im-­
plica dizer, em benefício de 
Presidente Prudente e de 
sua coletividade. Ainda des­
ta feita, apenas um "coo­
tra" se manifestou, pcrden. 
do-se em meio à aclamaçãu 
geral ao nome do dr. Porto 
Alegre. 

Sr. Juarez Nobre 
Presidente eleito 

· lmpossivei a-gora a 
importação de carros 

- "Teremos que esperar 
seis meses para que o pre­
sidente Janio Quadrq> con 
sidere o problema da impor 
tação de carros u5ados dos 
Estados Unidos, a uma taxG 
de cambio favorecida. Antes 
disso, sabemos que é hum a­
namente impossivel qual­
quer decisã. \ dado a no v .1 

politica cambial que o pre­
sidente da . Republica ad>J· 
tou". 

Tais declaraçõe~ foram 

A SUMOC pre\lê aumento de 
50 o/o para tombusli\leis 

prestadas à reportagem pelo 
sr. João Batista de Abreu, 
que, chefiando uma delega­
ção de dirigentes sindicais 
da classe d j ; motoristas de 
praça, esteve em Brasília. O 
entrevfstad0 informou que 
não se avistou com o presi­
dente, mair; foi recebido pe ­
ln rhefe da Casa Civil, que 
expôs as dificuldades para o 
atendimen te· daqt..,ela prcleTI 
são dos motoristas, acrescen 
tando que o sr. Janio Qua­
dros tem interesse em aten 
der à classe, mas .quando a 
situação do país melhorar. 

Ao sr. Quintanilha Ribei­
ro foi entregue rela&ão de 
cercâ de do~s mil motoris­
tas de todo fi Estado, inte-

ressados naquela importação 

São Paulo (Interpress) -
Quem quer que considcr.::, 
com isenção de ~'Ilimo, o es­
tado contemporaneo da e­
e i'1omia bandeirante não 
pode regastear-lhe um mé­
rito: é 0 de nosso esforço 

no sentido de dinamizar, ao 
mesmo temp:1, as nossas ex·· 
portaçõf';~. quer para o mer­
c~clo interno brasileiro, quer 
p:Jra o do exterior. 

Compreendemos que, pa .. 

n' n J "a[armos de condi­
ções difíceis, geradas pelo 
deficit cronic0 de nosso b:~.­
lanç0 de pagamentos, inten­
sificado em virtude de nos~.:t 

poli1ica de expansã '· econo -
111 íc:1, o "export-drive" S.! 

nos impõe. 
Nesse particular, cr;tamos 

dando <~o resto da nação c­
xemp' ( que merece, ali:\:;. 
ser seguido também pelas 

Ordem Países 
1 - Estados Unrdos ..... . · 

2 - Alem~nha Ocidental 
.3- Suecla 
4 - Jta)ill. 
5 - Patses Baixos 
6 - Inglaterra . .. . .. . .. . 
7- Japão .. . .... ... . .. .. . 
8- França . . .. . . . .. . .. . . 
9 - Argentina . . .... .... . 

10 - Uruguai . ... . . ... .. . 

demais unidades da Fede-­
ração. 

A realidade, todavia, qu~ 
cumpre salientar, é que re­
presentamos un tiprj1 de e­
conomia de dupla face. Vol­
tamo-nos, seja para o mer­
cad.y nacional, seja para o 
internacional. 

Temos agora em mãos 
um dos ultimq~ trabalho-> 
elo Departamento Estadual 
de Estatística, relativo, pl}r 
exemplo, ao nosso movi­
mento exportador para o 
estrangeir::•. no ultimo tri­
mestre de 1959. Os dadol> 
sobre esse mesmo movimen 
to, em 1960, não foram ain·· 
da objeto de divulgação pe­
la repartição mencionada, 

Vale a pena destacarmos 
:-: ~umas das nações, :i:> 
quais mais vendemos, de 

o:,tnl'ro a dezembro de5se 
período: 

Cn12eiros 
. . .. . . . .. .. ' .. . 1.980.834.531 
.. . .. . . .. . ' . . . 992.951.954 

627.313.71!1 
496.535.453 
392.098.670 
366.937.630 
256.610.856 
199.964.374 
169.364.1913 
104.359.194 

Nesse mesmo período, eis a relação dos Estad-:1:3 bra­
!.ileiros a quem tamém ex. portamos, só por cabota·­

gem: 

Ordem Estados 
1 - Pernambuco . . . . . .. . 
2 - Rio Grande do Sul . . . 
3- Pará 
4 - Bahia 
5 - Santa Catarina 
6 - Amazc;nas ..... .... . . 
7 Distrito Federal ... . . 
8 - Ceará ..... . ... . ... . 

Ora, a cabotagem contri­
bui, quando muito, com a­
penas 30% do valor total de 
noss::.1 intercambio com o 
organismo do país. 

Estabelecendo se rapido 
confronto entre ambas as 
coluna .~, infere-se que, de 
outubr-1 a dezembro, ven­
demos ao Amazonas quase 
tanto quanto ao Japão. Ao 
Pará, quase tanto quanto à 
Italia. Ac1 Ceará, mais do 
que ao Uruguai. A Pernam­
buco, mais do que à Suécia. 
A Bahia, muito mais do qm~ 

Cruzeiros 
713.429.72-1 
503.779.457 
492.508.185 
283.085.51) 
265.901.3~1 

239.664.4D 
224.766.35-1 

137.160.9í2 

à França. Ao Distrito Fede­
ral, mai1'> do que à Argenti-

ll:l. Ao Rio Grande do Sul. 
muito mais do que à In­
glaterra. 

Convém. pois, não olv:­
darmos de que já dispomc~ 

dentro do nosso territf.1r·o 

de uma base economica 0 

mercantil ,conferindo à n:~-

ção confiança em si mesna 
e a percepção de que canta-

Inos um mercado interior. 
que é dever nosso desenvol­
ver, ampliar e robustecer. EXPORTAÇOES PARA 

O EXTREMO-ORIENTE 

São Paulo ( Interpress) 
O sr. Paulo Leão de Moura, 
chefe do Departamento Eco­
nomico Comercial do Mi­
nisterio das Relações Exte­
riores, enviou oficio ao sr. 
Antonio Devisate, presiden­
te da Federação e do Cen­
tro das lndustrias do Esta­
dI de São Paulo; informan­
do que o Consulado Geral · 
do Bra~il em Hong Kong, 
solicita às firmas brasilei­
ras que tenham interesse 
tm realizar exportaçóés pa­
ra o Extren1o Oriente, o en­
vio de catalogas e informa­
ções refentes aO's produtos 
o~ue pretendem oferecer. 

RIO - O preço da gaso · 
lina e dJtrcí; combustíveis 
derivados de petroleo, deve­
rá sofrer uma alta corres­
pondente a 50% dos níveis 
atuais, em dccorrencia da 
elevação do cambio de cus­
to de 100 p-ara 200 cntzei-

ca, em seu discurso de on· 
tem, k~i calculada, levando ­
se em conta a incidencia 
media dos gas.tos de com­
bu:>tivel por caminhões em 
estrada pavimentada, che­
gando-se à conclusão de 
que esses gastos represen­
tam 15% do cusb total do 
frete. O calcwlo mais rigoro 
so, com base nessa conclu­
são, apontará realmente um 
acre~cimo de 2,25%, incidiu 
dq sobre as despesas gerais 
do frete rodoviario quanto 
üO a-umento de apenas SQC.(i 

no preço da g::~solina, decor 
rente de um aumento de 10J 
no cambio de importação. é 
explicado pelas autoridade~ 

pel::.• fat0 de que a matcria­
prima correspo11dem a so­
mente a metade do custo fi-

nal do produt~, entregue au 
consumid."r. 

Sindicato dos motoristas em -assembleia geral 
Sera real1z:::da no dia 23 b!eia geral dos a!.sociados res Autonomos de Veicu · 0 .., 

ros - de acordo com os 
·calcu!os preliminares das 

autoridades da SUMOC. O 
'utm da gasolina passaria, 
assim, a cu<;tar Cr$ 15,01~. 
aproximadamente, para o 

- co1~sumidor, na bomba. 
. 'A._s mesmas autoridades ex 

plicà,ram hoje, que o aumen 
to de 2% no custo do trans­
porte rodoviario, anunciado 
pelo presidente da Republi-

--------~--------~~-a--~--------------------~ -

do mJs corrente, a, assem- do Sindicato dos Condut:..·-

Apreensivo o Comercio quanto às 
alterações no valor do cambio de custo 

Rio - O Presidente da 
Confederação Nacidnal do 
Comércio, Sr. Charlcs Ed­
gar Moritz, acaba de enviar 
o segttinte telegr<:>.ma ao Pre 
sidente Janio Quadros. 

o R~tary local comemora hoje o 

21.o aniversario de lundacão 
' 

"Ao anunciarem-se alte· 
rações nos vab:-es do câm­
bio de costo, e'ntre outros, 
para o trigo e derivados, .\ 
Confeder:Jção Nacional do 
Comércio sente-se no - de­
ver de transmitir a V. Exci>t 
as apreensões do comérc!o 
brasileiro face às profundas 
repercussÕ<.'ls de tais priJ'Ví­
dências no aumento do pre­
Ço de elementos fundamen · 
tais na alimentação do nos­
so povo. Não apenas sôbre 
o pão e massas alimentícias, 
preparados com trigo, mas 
sôbre as raçõe5 pa.ra o gado 
leiteiro e suínG e para as 
aves baseadas nos derivados, 
o impacto se fará sentir 
imediatamente, vindo agra­
var dificuldades já existen­
tes para a maioril!- de nosas 
populações. Como- último· 
elo entre a produção e o 

consumo, Sentido direta­
mente as reações do públi­
co antes as elevações dos 
preços forçados pela infla, 
ção, pelas pressões tributá-­
rias e os encargos sociais, o 
comércio sente-se no dever 
de alertar 'J alto e esclareci­
do espírito patriotico u~ 

V. Excia. para as consc · 
quências calamitos.as que. 
para a bôlsa popular, pode­
rão acarretar os aumento5 
do tip~i do anunciado, desta 
vez oriundo de exclulSiva a­
çã0 governamental. Confian­
tes em que ao seu alto de.,;­
cortínio e e5«)íri to público 
não serão indiferentes estas 
ponderações, que fazemo.; 
com espírito cons,ttutivo c 
de crhperação, valemo-no·; 
do ensejo para apresentar a 
V. Excié\. os protestos do 
nosso profundo resPeito". 

O RCltary Club de Presi­
dente Prudente comemora 
na data. de hr üe o seu 2l.o 
aniversário de fundação, efe 
méride essa que serã festi­
vamente marcada pelas ser 
lenidades que terão lugar no 
restaurante do aeropôrtO' in-· 
ternacional de nossa cidade, 
com início às 20 horas, na 
ordem que segUle: Abertura 

pelo presidente, dr. Carlos 
Ferreira Netto, saudandc: a 
família rotária, autoridade;; 
e convidados especiais ; pa­
lavra do diretor do protoco · 
lOt, com o resumo histórico 
do Rotary Club; distribui­
ção de taças., para a maior 

·. caravana e club mais dis­
tante; prêmio ao rotariano) 
prudentino que teve maior 

frequencia extra; concer:;são 
de título" de sócio veteran1> 
ao sr. Cesar Audi; saudação 
dos representantes ' dos c!ll­
bes visitantes; sorteio do 
prêmir~ mensal das senho­
ras rotarianas de Presiden~~ . 
Prudente; sorteio de brind~ 
do clube entre <liS senhoras 
presentes; oferta de um mi· 
mo das senhoras de rotaria . 

nos prudentinos à d. Elza 
Buenc~ com saudação a ser 
proferida por d . Luiza Da-

mato; apresentação do con­

ferencista da noite, pelo ex· 
governador do Distrito 461, 
dr. Gabriel Costa; palestra 

do sr. Adalber~o Bueno Net­
to e encerramen ) pelo pre­
sidente da entidade. , 

Rodoviarios de Presiden k 
Prudente, na sede S(icial da 
entidade, à rua Nicolau 11:1 -· 
fei, 443, 2.0 andar, sala 8 em 
que seroã discutido<; os. prin 

cipais assuntos: aprova;:ã•.l 
do reJ.atorio de ocorrencias 
de 1960, :assrfciaáos admiti· 
dos e os que deixaram de 

pertencer ao quadro soc·ial, 
apreciação sobre 0 balanço 
financeiro do ano transato, 
balanço patrimr)nial compa·­
rado e demonstração de a­
plicação do imposto sindi· 
cal. 

Evite alimentos velhos 
e suspeitos. A desidrata­
ção infantil é causada por 
disturbios i'n.test>inai ;, 
muitas vezes consequeil­
cia de alimentos deterio­
rados. A agUa contami­
nada, também, pode cau­
sar essa terrível enfermi-l dade. Dê a seu filho so­

Í mente alimento fr~sco e 
âgua potavel, previamen-

1 te fervida. TamlJém as 
panelas e utensílios pre­
cisam ser muito limpos, 

1 preferentemente fervidos. 
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MEU BR DSIL 
Poema do Prof. Leozino Valério da Silv;.1 

P,u adoro o meu Brasil 
Por ser êle o colossal 
E' terra muito gentil 
Descoberta por Cabral 
Terra de serras e matas 
De encantO' e de beleza 
De luar e serenata 
Terra de ouro e prata 
De fartura e de riqueza 

Terra de amor e doçura 
De poesia e de saudade 
Onde todas as criaturas 
Gozam suas liberdades 
E' terra de Tiradentes 
De rios e de cachoeiras 
De herói muito Yalente 
Que iutou p'jr sua gente 
Que honrou a sua bandeira 

HISTORIAS VERDADEIRAS 

~ E F EM E R IDES 
1825 - São e..:ecutado:; , 

r:o Rio de Janeiro, Guilher­
m e Ratcl.iff, Joaquim da Sil 
, .a Loureiro ~ João Metro· 
wich, implicados na Com­
federação do E quad;>r . 
. . 1854 - Morre no Rio de 
Janeiro, José Alves de Aze­
vedo, o primeiro que no 
Brasil mostrou o sistema 
de instruir cego.; e Iev:m· 
lon a Ideia da fundação de 
um Institui.J que até hoje l 
tantos beneficios vem prcs-· \ 
tando. r ") 

1879 - Naé'ce no Rlo de - ----~~=-.....-.Lo' 

Janeiro, Mario Castelo Bran 
co Barreto, inteiramente ab· 
sorvido pelo m agister io e 
pelo estudo do vernaculo ; 
deixcu livros notáveis. 

1903 - Morre em São P. 
Francisco Rangel Pestana, 
Jornalista, criou varios jor ­
nais, inclusive a "Pr:::rvin­
da de São Paulo", que de-
pois se tornou no "0 Esta­
do de São Paulo". Deputa· 
do reeleito vari~s vezes pro 
fessor e advogado. 
( Interpress ) 

( 4.o de 5) 

MÉTODO - O método fi­
nalmentt> aprovado de gr:l­
var o som diretamente n:> 

. blme consis!Lia de . colher o 
som a ser grav<1do MravPs 
de um microfone c passá-

10 à c:-::·rrente elétrica. As 

ondas elétricas resultan1.es 
eram reguladas e, então ali· 
mentada.s a um aparêlho 
que <:!S transformava em tr:­
lha sonorà,_ ao lado do filmê 

O CANTOR DE JAZZ -
O primeJt:J filme de longa 
metragem a usar a 110\'.l 

técnica sonora foi "O Can­
tor de Jazz", com AI Jolm­
son. O filme constitui um 
grande sucesso e abriu .uma 

nQVa técnica · :qa indústria 
de diversões. 

DUBLAGEM - À medida 

que a indústria cinemato­
gráfica aprendia cada ·vez 

mais em maltéria dC:' son'>. 
t:ovos métodos foram apec­
feiçoados. Um dêles, chama-

do · dublagc,n, fazia c:m 
gue a 1núsica ou outros sons 

fossem gravados na trilh:t 
sonora depois de fi lmadas 
as cenas; êste prc~gress0 en. 

muito útil para a música dt.: 
fundo ou para a re-grava­

ção de pàrtes dos diálogos. 
(CONTINUA) 

CINEMAS 
"+++++++ •++++.,._+ ... ; 

.t 
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PROGRAMAS DE HO!!.:. 

- . CINE ~ 
P.RESIDENTE 

Apresepta dlariamenLI! · 
sessão única às 20,15 h ::.. 

execto aos Sábados e lJ J 
mlngos duas sessões à~ 

19,15 e 21,15 horas 

,HOJE E M VESPERAL 

E A NOITE i 
._ O Prisioneiro de ~ 

Zenda . . .. 
com Stewart . Gra:nger 
Colorido - até 5 anos 

,) • . • ;r I 

- CINE----. 
JOÃO GOMES , 

Fiel a Duas 
Bandeiras 

com Van Johnson e 
Kerwin MatheW~ 

+ .até 14 anos 

:t -
'i' 
~- CINE-

Terra de céu sempre azul 
De amor e de bondade 
Desde o Norte até o Sul 
Tem muita felicidade 
Porque o Santo Jesus 

Esta terra abençoou 
Chamando de Santa Cruz 
Lá do céu desceu a luz 
Na hora que consagrou 

: Novos e seguros rumos precisam ~o ::,:~~~~~::8, 
i Futuro promissor ser traçados para o Ensino ·paulista t <> H~~~!e::~~~o: 3.~ ~ : a' "mert"ca do Sul BARROS CEZAR de de serem localizada(') es- terlandia em grande quanti- 1 4.a epoca • duas sessões 

H ( Par a a Interpress) colas nos ·nucleos de popu- dade, o que quer dizer qu·c ~ às 19,30 e às 21,15 horas 
São Paulo (Interpress) Iaçã0 rarefeita, desde que m ilhares de crianças desses l a té 5 anos 

Neste Brasil grandioso 
Vou gozando a minha vida 
Do rincão maravilhosa 

Em declarações feitas em Em comentaria que, . há os . mesmos contem com lugares têm sido negados o~ ·f t 
Edimburg e divulgadc,s pe- dias, tivemo~. CI)Orttmid2de uma ou duas dezenas de recursos que se fazem ne- ~+++++++++++++++++++·~ 
lo "Boletim de Sen-iço" do de escrever, ch2rrnamos a n- crianças em condições de cessarias para se alfabeti-
Banco Naci·.t1a] de· Desen­

Da minha Pátria querida volvimento Economico, sir 
George Bolton, direto r do 

Banco de Londres que opera 
na America do Sul, afirmou 
que existe carencia de ca-

1 
Onde vivo .a vida inteira 1 

1 Com este povo gentil : 
I - I 
1 Admirando a Bandeira 

1 I • I 
1 E a santa padroeira 

1 
·. : Com seu manto côr de anil : 
'• • ••• • ••••••••••••••••• • ••••••••••••••• • •• • I 

pitais nesta parte do mun­
do. Acentt:LU, por outro la­
do, a necessidade urgente 
de fornecimento, aos países 
ela America Latina, de capi­
tais provenientes dos gr<'ln­
des pa~<>es industrializados c 
cxportad-:lres. Frisou em ou-

I 

'HVERSA RIO S - ... .. . 
FAZEM ANOS: 

Hoje - a sra. profa. Nor--

• 
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Cx Postal, 316 - Fune,540 
Presidente Prudeotl' 

E .F.S . • Est. S. Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

1p11elis A. F rançoso 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 
Secretário 
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Assinaturas! 
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Santos & Santos 

Publicidadu S.A. 
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EM SAO PAVLO 

Martiniano de Carvalho, 

1 
169 • Fone, 34-9161 ! 

I RIO DE JANEIRO I 
: Rua México, 148 I 
: Fone, 22-3279 : 

~-·········-~·-······J 

ma P. Carvalho, esposa do 

cirurgião denüsta Dr. Euri­
co Carvarlho; o contabilista 

Le•_r Delfo Scatena; a sra. 
Regina Dé Ré, residente na 
Fazenda Pecuarista. 

Pre vina seu filho cfon­
rra a tuberculose, voei­
nando-o com 8. C. G ., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C. G. não oferece peri­
go algum. Ao contrario: 
só beneficio tlará à crian­
ça (lnterpress). 
11---------11 

CLI ICI 

tro trecho de sua oração es­
tar c- ~wencido do enorme 
p· •.' encial que encerra nosso 
Continente e orgulhoso ao 
poder afirmar que a solvcn­
cia d ' f ; paiscs desta região 
geograficJ. no que se refe­
re à <>ua propria existencia, 
jamais foi posta em duvida. 

O IMPARCIAL 

f. TARIA 
Dr. Jacinto ferre~ra da Silva 
Ora. Jandira Maranunn Corrêa 

Atende-se com hora marcada 

RUA SIQLJEIRA CAMPOS, 632- CX. POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 - P1 .• ES. PRUDENTE 

----------------------~-----------· 

VI LA CLAUDIA GLIRIA 
AVENIDA MANOEL GOULART, ANEXA 

- A FUTURA -

HCOLA INDUSTRIAL 
DATA) -E CHACARAS 

TRRENOS PARA --

INDUJTRIAJ 
Informações 

PR.tDIO BAR CRUZEIRO DO SUL • 3.o ANDAR 
't ELEFONE, 5O 9 - CX. POSTAL. 4 4 1 

RUA JOAQUIM NABUCO, 5 1 1 

- Otr COM OS SEUS VENDEDORES -
PRESIDENTE PRUDENTE 

tenção da alta direção do receber instrução. Sim, por 
ensino pl'imario do Estado ·que nucleos assim peque­
para a imperics.a necessida- nos existem em nossa hin-

*+++~++++++++++++++++++++++++++++++++++4 .• 

i FERNANDO · 
Um dos maiorer; mestres-cucas do Brasil. está 

chefiando a cosinha da 

Cantina· .Na·poli I 
I 

EX-CO ZINHEIRO DO: 

E<>planadn Hotel de Brasilia 

Hote.l Jaragua de São Paulo ~ 
l Restaurante Don Cecilia de S~o Paulo * 1.001 noites (restaurante) São Paulo • 
~ w 
1·.--!·++++++++-H·+++++++++++++++++++++++++++++>!-o.;t 

o 
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CONFORTÁVEL. QUATRQ PORTAS. FAZ. EM M!::OIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"..:. RODAR MACIO, ALIÀÓO A EXCEP· 
CIONAL EST ABi.LlDADE. MAIOR ·ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO ­
RESIST ENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNISSIMAS. 

O ALTO lN.OICE OE NACIONALIZAÇÃO 0 0 RE NAULT OAUPHINE Ê A 
MAIO" GARANTIA OE COMPLETÀ E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÊCNICA 

• VENOAS, PEÇAS GENUíNA$, ÀSSIST!i:NCIA: ~ 

Comercial Importadora ''Peretti" S.A. 
!lua Barao do Rio Brcmco, 284 ~ Fone, 192-983 

Qc, ·Postal, 104 • Pr.tsidento Pnuhoto . 
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zarem. 
Mas, além dessa falha, os 

poderes competentes pre­
cisam voltar suas vista~ 
também pa~ra os problemas 
que se relacionam com o 
ensino propriamente ' dito. 

- M~TODOS 
OBSOLETOS 

De fato, não obstante :1 

conhecida desorganização 
reinante, de h á muito, na 
parte tecnica do ensino 
sendo exato que metodos e 
processos. de ensino obsole-

. tos ainda vêm sendo usados 
até agora nenhuma provi­
dencia séria foi posta · em 
pratica, com. a . finalidade 
de pôr cdbro a semelhanh~ 
es' ado de coisas. 

E por isso, sem duvida, a 
escola paulista, outrora tão 
gabada, vem, de anos a es· 
ta parte, rendendo muito 
pou'co, conforme as estatis­
tic:-s vêm acusando. 
PALIATIVOS 
~ \'t>rcbde que o Depar­

tamento de Educação tem 
poslo . em pratiéa algumas 
medidas objetivando a me-' 
lhoria do ensino. Mr,s, essas 
medidas não passam de pa­
liativos que nada resolvem, 
por isso que não visam :.> 
rroblema principal, que é 
aquele -que diz respeito aos 
metodos e processos de en­
~in0 inadequados ainda em­
pregados pelo nosso profes­
sorado. 

Gos tariamos que 0 orgão 
tecnico do ensino recomcn.:. 
da~ e, como se faz mis ter, 
me todos e processos . moder­
nos e eficientes preconiza­
dos pela pedagogia, em subs 
tituiçãd aos a-tuais. Iilfelh:­
mente, porém, neste seto:· 
de capital relevancia até a­
gora ninguém mowu uma 
palha sequer. E por isso, 
o ensino paulista. continua; 
como nãa poderia deixar de 
acontecer, a render pQuco, 
com ·grande pezar de quan-· 
tos aspiram, de fato, o reer­
guimento do nome da esco­
la. publica de São Paulo. 
NOVOS 
RUMOS. 

Algo precisa ser feito pa­
ra a substituição de velhos 
e desacreditados metodoo;; 
e pr,~-::essos de ensino, por 
outros mais adequados 0\S 

pece,q idades . da infuncia es 
tudiosra .de no sa terra., 

O fato é que o no so en--
. lno precisa, com u·rgencin, 
de n~vos ~ segure> rutMi, 
para air da terrlvel sltt.taça6 
él'tl quê se encontra. Ma~. 
es~es ntrnos ainda rtâo fo .. 
rant traçadqs .• , 

RecolhfmE nto 
mais eficiente 

A Prefeitura Municipal 
rcceb~u segunda-feira pa·;­
sada a primeira unidade 
dos caminhões reformado'>, 
com adaptaçã·J de bascu­
lnn tes, que serão destinados 
à coleta do lixo. Os veicu­
los têm a capacidnde de· car 
ga util de S:!te toneladas dt! 
lixo e cada carroceria cus­
tou. para '-'3 cofres munici­
pais 359 m il cruzeiros, da 
vez que a municipalidade 
pertenciam os chassis sobre 
•Js quais foram exec4tados 
nas oficinas . da firma Tri· 
vellato S.A. de SãrJ Paulo, 
onde também esti\o sendo 
reformados os demais veí­
culos da municipalidade 
prudentina. 

DECLARA CIO 
PERDA J;>E CF.RTIFI CA, ,:J 
• DE PROPRIEDADE D~~ 

· , VEICULO A MOTOR 
Eu, SEBASTIAO CUS'J::­

DIO DE MEDEIROS, bra:>i· 
. leiro, casado, pecuarista, n:·~ 

sidente e domiciliadc• à rua 
Major Fe!íc1o Tarabay n .o 
1.020, nesta cidade de Prl'­
silàente Prudente, pela. pre­
sente, declaro para todos os 
fins de direito e a quem pos 
sa interessar, que perdi ·Ji 
CF(RTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE DE VEfCULO 
À MOTOR número 336.521), 
expedido em data de 25 de 

agôsto de 1959, pela Dele· 
gacia de Polícia_ de Presiden 
te Prudente, pertencente !lO 

jeep· marca "DKW-VEMAG", 
motor de três ( 3) cilindro» 
número 8.862.001.290, fnbri •. 
cado na ano de 1959, cor 
verde, empregado em tran~ . 
porte de passageiros, Jota. 
ção para cinco (5) lugarc~, 
adquirido sem reserva de . 
domínio da firma ASSA.U 
EUAS NAUFAL & CIA. 
LTDA., firma estabelecida à 
Avenida Brasil n.oi 1.261, 
nesta cidade . 

Declaro ma-is. que em vir~ 
tude da referida perda o 
Certit\kado de Propriedade 
e~ apreço fica sem efeito, 
visto estar providenciando 
a segunda (2.a) via do mell· 
mQ. 

Por er vcrdac.ie, firmo 1.\ 

pl'll!lt:nte decl<\ração p11ra 
tudo o Ptn . 

Presidente Prudt:nte, t~ 
. de fi"tàt'~ó de 1961. 

as.} Séba tfAo Cu..todl(t · · 
de McdehiM! · · 

~--
~l·Dl 
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Presid~nte Prudeate - sábado, 18 de março de 1~61 3.a PAGINA 

Prefeitura Municipal .de Presidente fr,rdente · Em TYRESOLES 
seupneu ··1isó· 

SECÇO SECRETARIA corrente ano. do na Biblioteca Municipal, tranumerário mensalista -

- Portaria assinada. , pelo 
. Senhor Prell.:~<o Munldpal, 
t>m 21 de Fevereiro de 1961 

CONCEnENDO -
Pcrtaria .no. 1.206/61 

de 18 de · fevereiro de 1.961 
férias regul<Nmentares ao 
€Xtranumcrário mensalis<a 
DERMF,VAL RODRIGUES 
DE OLIVEIRA - lotado nu 
Secção da Pavimentaçâo, de 
r ~ôrdc com o artigr. 139 ch 
D~creto-Lei 13.030, e a par-

Portaria no. 1.205/6 1 - de acôrdo com 0 artigo 13:1 SILVERIO MoREIRA CAR-
de 18 de fevereiro de 1.961 do Decreto-Lei 13.Q30, e a DOSO, lotado na .....- Limpeza 
férias regulamentares ao ~x partir de 20 de fevereiro do Públi-ca, de acôrdo com o 
tranumerário mensalista - corrente ano. r.rtigo 139 do Decreto-Lei 
GERALDO LEMOS, - lot:.l· Portarja no. 1.203/ 61 13.030, e a partir de 20 de 
do na Turma de .Repal':lçôt!s dt> 18 · de fevereiro de 1.9ól fevereiro do corrente ano. 
Diversas, de acôrdo com o férias regulamenta-res ao ex· Presidente Prudente, 22 de 
artigo 139 do Decreto-Lei tranumerário municipal fevereiro de 1.961. 
13.D30, e a partir de 16 de Sebastião Batist-a - Encar­
fevereiro do corrente ano. regado do Serviço de Trans 

Portaria no. 1.204/61 portes, de a.côrdo com o ar-
de 18 ele fevereiro de 1.9ól tig0 139 do Decreto-Lei 
férias regu1!amentares ao ex- 13.030, e a partir de 20 de 
tranumerário mensalista ·- fevereiro do corrente ano. 
JOAO RODRIGUES - Jota- Portaria no. 1.202/ 61 

Luh Maurício Sandoval 
Diretor da Secretaria 

:St:NTO DO OIA 
*~+++t++·J-++++++++++-: -toor++M++++i·.<;•+++++++++++~ 

I V E N D E·-S E 
de 18 de fevereiro de 1.96 i 
férias regulamentares ao ex­
tranumerário mensalista -
DOUGLAS BATISTA- Con 
tínuo, lotado na Secretaria 
de acôrdo com o artigo 139 

São Patricio 
:1; Uma casa a 3 apar!amen,t~s no melhor ponto . da 
:tcidade (centro), a rua Nilo Peçanha 388-396. 
+.t ~asa ~om 3 quartos e de-maia dependenclas, sita a 

. do Decreto-Lei 13.030, e a 
partir de 20 de feycrciro do 
corrente ._no. 

São Palrlcio é o apostolo 
da Irlanda. Che:o de dor e 
arrependimento falava S:io 
Patrlci0 de sua infancia, di­
zend•:l que ,-_!) com 16 anos 
chegou a conhecer Deus. 
Nesta Idade caiu, com a fa­
milta trrda, em poder doa 
invasores lrla:ndeses. Bem 
pouco se sabe de sua vlda. 
Passou seis anos nR prisão, 
serviu de pastor e aprendelt 
do a ciencla do~ santos. Fu­
giu para a Galia, fez seus 
estudos em Lerias e na Itu­
Ua. E~ Auxerre, tendo fa­
lecido o bispo São Paladlo, 
recebeu a sagrada ep1scopal 
e voltou plll!'a a Irlanda, 
país que ainda vivia nas 
trevas do paganismo. . . . . 
.. Com alguns sacerdotes, 
chegou à Irlanda em 432 e 
pôs logo mãos à obra. Em 
ressoa atravessou P. ilha 
e visitou todas as po­
\'Oações. Fundou 365 Igrejas, 
muHos ccnventos e escolas. 
A Irlanda progrediu tanto 
que foi chamada a "Ilha 
dos :Sa.ntos". 

. ... . 

IAvcmida Cel. ._ Marcondes, n.o 660 , 
Ver e tratar <tom o , ar. ftC)meu - nos fundos, Fo· Portaria no. 1.200/61 

+:toa 3 !O o G!;:J 
2: 23-090 

rle 18 de fevereiro de 1.96t 
férias regulamentares ao ex~ 
tranumerário mensalista -
SALViANQ INOC!iNCIO 
DA SILVA- lotado no Lim­
peza Públicl\ de acôrdo 
com o . artigo 139 do Decr~­
to~Lei 13.030. e a partir .Je 
20 de fevereiro do corrente 
ano. 

1 .. +-t++++++++++++ ........ +++++++++++++ ................. ~ 

i 
i 
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De~artamenlo ~e ~~ucação . -~~ 
~ultura ~a rrefeílura Municipal 

COMUNICADO 

O Depê..rtamento de Edu-
. cação e Cultura da Prefeitu 
ra de Presidente Prudente 
c ( mnica aos interessados 
que as matrículas ao Cur­
~0 Municipal de Admissão 
estnrão abertas a partir do 
próximo dia 20, segunda-fci 
r.-.. encerrando-s ( impror­
rogávelmente, no d_ia 24, 
sexta-feira. 

0 .; ca•ndjdat~•; deverão 
comparecer à Prf'feihrra Mu 
;licipal, no . período da tar­
de. dr,<; 14 às ló horas, mu­
nidos da certidão de nasci­
mento de uma, [etografia 
recent~. tcmanh~\ 3 por 4, 
e de prova de conclusão do 

Curso Prlroário, pod~ndo. 

entretanto, ser aceita a . .ma­
trícula de alunos que ain­
da estejam çursand~:< o 4o. 
ano primário, desde quo,; 
satisfaçam às e~igencias da 
alínen "k" do Artigo 2.o da 
Lei 578. de 15 . de setembro 
de 1.960 . 

O curso é inteirament.: 
gratuito e funcionará nr:H 
períodos da manhã, d a tar­
de e da noite. 

As aulas terão início no 
dia 3 de abril. s~gunda-fei­
ra. 

Lnlz Maurício Sandoval 
Diretor da Secretaria 

· -----··········-~·-··············--- - ---- ~ : 

Frigorifioo lr.go S.A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

Ficam convidados os S.enhores Aciónistas ·des ta so-. 

I 
I 

• I 
I 
I 
I 
I 
I 

NOMEANDO-
Portaria no. 1.201/ 61 

de 18 de fevereiro de 1.961 
os senhores: Aurelino Alves 
Coutinho - Vereador; A­
<lair Vjlla Real - Lançador 
Paulo Marqu~<; - Auxiliar 
da DVOP. para procederem 
a ava·liação dos terrenos 
constante da permuta pro­
posta no Processo l / 1/61, 
sem ônis para a Prefeitura 
e apresentarem, dentro do 
prazo de 15 (quinze) dias, 
Laudo devidamente circum 
tanciado. 
CONCEDENDO -

Portaria no. 1.199/ 61 
dt> 18 de feverciro de 1.961 
férias r~gul!llmentares a.o ex-

São Patriclo foi o pro­
tatipo do misslonario cato· 
Jlco. VIveu 120 ano,;;, sendo 
chamado, por fim, para a 

eterna recompensa, em 493. 
( Interpress) 

IST'ROLO GII 
Cálculo e lnterpretn.ção do horóscopo Individual. 

torrespondência: Ao Cos· tet de Maseheville, Rua TI-

ciedade a se reunirem em Assembleia Geral Extracrdi- udentes 340, térreo, Pôrto Alegre, R.G.S. 
nJ.ria, no dia 22 de .Março p . futuro às 14 horas, na se-ch: 1 

social à Estrada de Alvares . . _ . .lchado, Km. 2 em Presi~ ---

:::t:o~:~d:ns~~u~~::d:r:een~S.~ ~:~lo. afimpedlae :el.lriebteori-~8- . Titulo de C. ida dão. Em e rito 
a) - aprovação dos atos pr:~ ticados 19 • 

durante o exercido de 1960; : ao Sr AntoniO Devls~te 
b) - confirmação da exoneração de um dketur d.1 : . • · U 

' sociedade nomeado pela Diretoria; . S. Paulo, ( Interpress) paulista haver sido, rccent(!-
c ) - outros assuntos de .i~teresse da sociedade. O sr. Orlando Laviero, du-· mente, distinguido com o ti 

Presidente Prudente. 10 de marçe de 1.961. r=tntc os trabalhos da ulti- tulo de "Cidadão Emerito''. 
A DIRETORIA ma reumao das diretorias pela Camara Municipal d•! 

23-132 , dn Federação e do Centro São Paulo, face aos assina­

!•••••••••••••••••••••~•••~••••••••••••••••• w~ 
das lndustrias< propos cons iadr•,;; e · uteis serviços pr..:s 
tasse de ata um voto de sa- tados à cidade e ao Estadc.. 
tisfação do plenario pelo Ressa.Itou que a homena­
fato do sr. Ant~nio Devisa- gem era das mais justas e 
te, presidente das entidadó oportunas. A proposta foi a 
representativas da industria provada. 

Instituto 
. . Cbefta da Região Fltossa­
nitarla de PNsldente. Pru· 
dente 
CONCORRENCIA PUBLICA 
N.o l i 61. 

Encerramento: 20 (vinte) 
de março de 1.961, as 16 
horas. 

A bortura : 20 ( vrn te) de_ 
março de 1.961 as 17 hora;,. 

Faço ptíblico que na Che­
fia desta Região Fitos-sani· 
tãria, acha-se aberta co.n­
cox:rencia púbiica pJlra : a) 
reforma geral de uma ca . 
tnioneta marca Chevr(;~et. 

ano de fabricação 1948; 
b) reforma ~era! de t'"11a 

cEiinioneta ma.rca Ford, ano ; ,, 

.. 

Biolouiuo 
de fabricação 1.94~ . 

As propostas deverão ser 
entregues em envelopes fe­
chados at6 as 16 ~horas du 
dia 20 de março de 1961. 

As especificaçõ.es dos ser­
viçog a serem executados, 
bem como do foMiecimento 
de peças e m!l-terial, pode­
rão ser retiradas à Avew.ida 
Brasil n.o 1.339 no horario 
cbs 8 as 11 horas e de 13 as 
de março de 1.961. 

Presidente Prudente, 11 
i7 horas diariamente. 
CeJ~ F~z de Oliveira 

Santoa 
Eni. Agr . . Referenciá "56" 

23-127 

rcoMUNiCADQ., 
UNHA DE AUTO ONIBUS 

PRE.~IDENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 

A EMPRtZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/ A .. 
comunica· que, a partir de 1.o de fevereiro ale 1961. 
or. se-us auto-ônibus, por f&rça de Lei Municipal. fa­
zem ponto de partida e chegada em São Paulo. na~+ 

. Estação Rodoviária, à Praç.a Julio Prestes. em frente 
à Estação da Eatrada de F..erro Sorocabana, com 
guichês n.os 71 e 72. 

.. +++++++++++++++++++++++++++++++++(.+++++++ . 

fica como novo I 

Depois de restaurados em TYRESOLES, seus pneus 
"carecas" rodarão outro tanto! Pne·..1 tyresolado é 
como novo - roda a mesma quliometragem, com 
a mesma segurança e confô1 to, mas, pela metade 

do preço de um pneu novo! 

Dispomos também • Empregamos material 

de completo 
GOODYEAR, o melhor 

que exi~te. 

estcque1 em • Testamos ,; gorosamente os 
pnêus usados - um 

todos os tipos sistema de restauração 

poro cada caso. 

e tamanhos, • Montagem grátis. 

dos cfornndos • Novos desenhos, exclusivos 

Pneus. A 

~~1!!!1!'9 DE PRESIDENTE 
PRUDENTE LTDA. 

AVENIDA BRASIL. 1 2 4 8 - TELEFONE, 1 l 8 7 PRES. PRUDENTE 

------------------------------------
Não se pode perder uma polegada de terra 
JOSE OURIQUE LISBOA pov0 diligente c unico se cies são raras e pouco e':-

(Para A Interpress) utilizou para transformar tensas, as costas muito fé· 

estas ilhas, tão mal dota- cortadas e favorave~s a uma 
No c:-.pilulo "Uma ilha c das pela natureza, num vida marítima muito ati\·a. 

o det'tinc de um pov ,·•, o centro de civilização e de Neste país superpovoad•J. 
sr. Humberto Dantas, em progresso que espanta e sur as terras q;\ltivaveis ocupaP1 
~cu livro "Samurais e Pro- prcendc 0 mundo? E isto o apenas uma pequena pa1 te 

letarios", descreve a 
chegada ao Japão: 

sua que vamos procurar conhe- da superfície total, mas o 
cer com o espírito alvaro- japonês tira àela o melhnt: 
çado c(\·n a intcligcncLt partido possível. A cultura 
aberta à compreensão e à e in1ensiva e o campon~ ... 
analise de~se país tão sedu- cuida o seu campo como 

- "Ali estava•, d ianle de 
nós, uma nação exemplo ao 
mundo de trabalho e de per 
tinacia. Visto do alto o ter-
ritorio japones é um imen­
so campo de cultura. As 
plantações sobem pelas en -
cu:;tas das montanhas, in<>­
talam-se nos cumes do;; 
morros. Não se pode perder 
uma polegada da terra. O 
Japã0 necessita a limentar 
90 milhões de habitantes. 
Todos os imensos territo­
rios que ocuparam durante 
a guerra foram perdidos. A 
Mandchuria, parte:; da China, 
a Coreia e para o Sul até 
quase a Australia, tudg isso 
foi devolvidd aos povos que 
os habitavam, e os japonc· 

, ses tiveram de regressar à 
sua ilha e alj criar, por um 
milagre de trabalho e de 
perseverança, condições de 
vida e de sobrevivencia pa­
ra sua população. Que pro­
cessos, de que meios esse 

tor e fascinante, não só pe­
la civilização milenaria ,que 
a .],j vive, mas também pelo 
que ela significa como indi­
ce de progresso e de desen­
volvimento economico". 

E assim, agradavelmente, 
fica-se conhecendo o País 
do Sol Nascente. 

-50 VULCOES 

O Japão é constituído de 
4 ilhas: Hondo OUI Nipão 
la principal e de onde vem 
a designação "niponico"), 
Hocaido, Xicoco e Himo, 
com um total de 3"69.0000 
qui\ometros quadrados. De 
relevo muito montanhoso, o 
país é uma das terras m ais 
vulcanicas do mundo: seus 
vulcões, dos quais 50 a•ind3. 
ativos. estão agrupados ao 
cen!ro de Hondo. As plani-

um jardim. ~ o prime·rv 
país de pesca do mun<l<J. 
Apesar da falta de combl~s­

tiveis e de materias-prirr:::J3, 
graç<Js à abundancia d:l 
mão-de-obra e à import 3.n­
cia das reservas em hu!ha 
branca, o Japão desenvol­
veu extraordinariamente a 
sua industria nos domínios 
mais diversos. 

Eis um livro que interes­
sa a todoo que desejam co­
nhecer o Extremo Orien t~, 
vários países da Europ3. c 
0 aspec to economico d3. a­
tualidade, alem de um3. a­
gradavel narrativa: "Samu · 
n:is e Proletarioso~. 

11 o homem sem lnl::latJv<t, 'I 
11 qu~ ~udo ~ra do aca- K 
11 so ~ como o mendigo a 
11 qu~ vtve de esmolas. " 

-----

PARA PREFEITO MU ICIPAL DE PIRAPOZINHO 
• L TCJ B T 

Eleito, .llelenderi a IgreJa, a La \louro, a lidostrla e o [omerdo 
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0 valor e o cartaz do qua­
dro da Capital da Alta Sa­
rocabana. 

DECLARACÃO 
PERDA DE CERTIFICADO Eleições na L.P J. 

Possivelmente, Plínio fará, 
nessa partida, a sua despe­
dida em canchas brasileiras, 
pois têrça-feira prox1ma, 
ccmo é sabido, estará êk 
rumando pa.ra a Argentina, · 
onde irá integrar 0 plantei 
do Independientes, de Bw~­

DE PROPRIEDADE DE 
VEíCULO 

Eu, JAIR FERREIRA DE 
MEDEIROS, abaixo assina. 
do, brasileiro, cas:1do, pe­
cuarista, r~sidente e domi­
ciliado à rua Pedro de Oli.-

Vitoria l0:cil da oposição 
n0s Aires. 

veira Cr•:; ta n .o 73, fone 535, 
desta cidade, pela presente, 

i declaro para fin s de direi­
to e a quem possa interes­
sar, que perdi o CERTIFI­
CADO DE PROPRIEDADE 
No 271.916, expedido pela 
Delegacia Regional de Po­
licia de Presidente Prudente, 
em data de 11 de agôsto de 
1958, pertencente a-:: jipe de 
minha propriedade marca 
"DK li-VEMAG". 'motor de 
3 (três) cilindros número 
66.306.850, chassis numero 
3.090.365, côr verde. fabrica­
elo no an'• de 1958, de 5 ( cin­
co) lugares. empregado em 
transporte de passageiros, 
adql..'lirido sem reserva de 
domínici da firma Assad E­
lias Naufal & Cia. Ltda., es· 
tabelecida à rua Dr. José 
Fóz numero 613, fone 972, 
desta cidade. 

O ponteiro alvi-negro, Plínio, 
deverá fazer na pa1 tida de 

Declaro mais, que o cer­
tificado perdido fica sem 
nenhum efeit'.:', visto estar 
providenciando a segunda 
via do mesmo. 

Per ser verdade, firmo a 
presente declaração, para 
que produza c1s efeitos . de 
direito. 

Presidente Prudente, 17 de 
março de 1961. 

Contrariando todos os pro.< 
nos ti c l.; que · ccrcava!Jl <1 

realização das eleições ,da 
nov::1 diretÇJria da Liga Pr\1-
dentina de Futebol, inclusi-
ve com grande surpresa pe-: 
la atitude do então -presi­
dente, sr. José Alves da Si1-

va., transcorreram os traba­
lhos da Afj<>embléia Geral de 
forma pacífica e sem tumul 
tt• lmento:;-.. Venceu o pleito 
a chapa da oposição, enca­
beçada pelu nome do dr. 
Célio de Oliveira Cost<>. em 
tôrnq do qual cerrou fileira 
a imprensa falada e escrita 
desta cidade. A eleição ·foi 

efetuada pelo sis.tema de a· 
clamação, merecenllo o c<:nJ 
didato da oposição a pref~ .. 
rência maciça de .. t{do o~ 

componentes da assembélia, 
de vez que não houve se-

quer um voto . co-ntrário no 
moment· l em que foi posta 
em votação a chapa oposi­
cionista.· 

FACILIDADE 
Peló transcorrer· dos . tra­

balhos teve-se a impressã'), 
de que o candidato da opo­
sicãn se resignara a um pos­
sível · fracasso, já pela sua 
não permanência no recinto 
da Assembléia, já pela ne-

------------------·-··········-----········. 

Snrs. Proprietarios de 
Loteamentos 

Aceitamos concessão total ou parcial de loteamentos 
urbanos, suburbanos ou rurais. Possuimo:> uma equipe 
de corretores vendedores, ·conduções próprias, capltal 
para despesas. 

BREVEMENTE ESCRITóRIO NO CENTO DA CI­
DADE. 

Prccu-rar PEDRO GONÇALEZ JUNIOR 
Rua Santa Catarina, 228 - Vila Marcondes. 
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b :::•je a sua despedida do 
time. Têrça-fe:ra seguir:i 
para São Paulo, de ond2 
tomará um avião que o 
conduzirá à Buenos Aires e 
ao seu novo clube, o 

Imdependientes. 
a.) Jair Ferreira de Medeiros '-

23-137 ~•••••••••••••••••w•••••••••••••••••••••••· 

Slfi/IGE 

ESPECTRÔMETRO 

Permite a an6ll1e da 

I 
j 
j 
t· . 

Ylt'l 

Espectalizando-se cada vez mâft 
no fundição de peças para Cll 
f6bricos, a Sofungo contribui de­
cisivàrnente poro o funcionamento 
do um setol quo é bósico ent 
nosso estruturo lndUJtriaL 

Restringindo-se ao ramo . de furi. 
dição, o Sofunge procura sempre 
aperfeiçoar seus R'ét~dos, o fim 
do melhor servir a indústria bra• 
lileiro, em quaisquer · encomenda' 
como sejam: rodos de ferro funo 
dido, peças variadas de 200 g~ 
a 2 toneladas, produçãr- 1oria• 
do de ferro fundido especiar. 
ferro fundido comum, ligoa crorno­
ní1uel, ferro maloóvel. ·ferro 
..,dular, etc. 

A Sofunge mantém ac6rdo Com 
o National Molleable and Sta."' 
Costlngs Co., uma do1 maiorea 
IndústriAs de fundição norte• 
americanas. Grcços o · êne at6ro 
do, o Sofunge está em con6 
ç~s de atender seut, clientes d-
4ro do mgia oito podrio ti~ 

CAil .. A PANGBORN DI LIMI'UA 

D6 ocellamenle· perfeito · •• ,.,... ·. '--

.. 

nhuma vontade de .José . AI~. 

ves da Silva dificultar a ~f~­
t ivação do pleito; Lendo !1,té, 
num dado mom,entq decla-. 

sante· f f o de AP EA e Co- . r.:ram tileir:as de forma unâ 

rado como vencedor o no· 
me do dr. Célio de Oliveira 

c ra, quando a votaçàn 
nflo houvera sido clara tt 

murlto evidente. 
OS VENCEDORES 

Corhpõem a chapa vence-..... . . 

de 1 j os seguintes elemeT;) 
tos: dr. Célio de Oliveira 
Costa-presidente; Pedro 
Goia-vice-presidente; e os 
membro::- do Conselho Fis­
cal : Mário Peretti, OswaLdo 
Branco e Euclides Rabel01 
Mota. ' 

Na presidência e vice-pre­
sidência da chapa da situa­
ção. que foi vencida, cons­
tavam os nomes .de Albino 
Tófan0 e Eduardo Andrea­
si, reSJpectivamente. 

JúBILO 
Demr\rada ovação e de­

mais demõnstranções de jú· 
bi10 foram notadas logo em 
seguida à declaração da vi­
tória dos candidatos da opo 
sição, .recebendo os -eleitos 
os maiores aoreços das . pes­
S'~1s presentes no plenário e 
na galeria. 

CURIOSIDADE 
CÓmo curiosidade da cam 

panha contra a_ala da situa 
cão, temo~ a r e!!istrar a con 
.iugação de e~forços pelas 
Emiss~ra<; 1-5 e R-84, qu~ 

num trabalho b::>,<;tante coe 
So e unida~ numa das raras 
vezes, puderam demonstrar 

0 quanto vale a imprensa 
sadia , orientadora e hones­
ta. Outro pa.rti'colar intere•; .. 

rinthians também, de forma 
quase inusitada, estarem 
empenhados . na eleição do 
candid<1 to venceç:lor. 

PALAVRAS DE CÉLIO 
Após empossado, fêz ques 

.. 
tão o nov::• presidente, dr. 
Célio de Oliveira , ~ ta, pa­
ra dirimir dúvidas e pautar 
o ~el,l !rabalho na direçãü 

da LPF, · de ' declarar que ês.­
se órgão jamais lhe servirá, 
a êle e a -.outràs pessoas, de 
trampolim político, como 
vozes soezes já vinham apre 
goando. pclas esquinas e bo .. 
teqwns. Na LPF, durant~ 
sua questão, cuida r-se-á ex-· 
clusivamente de futebol e 
nada mais do que futebol. 
CAMPANHA INFLUENTE 

A imprensa prudentin:1 
exerceÜ. uma campanha in­
fluente .e moralidora, denun­
ciando nos instantes próxi-

, mqs do. pleito o maquiave­
lismo com que um elemen· 
to ligado à situação vinha 
se conduzindo para conquis 
tar procurações, L~'>ando o 
n-!:ne dp dr. Célio de Oli-

. veira Costa. Tais denúncia-. 
partiram de entrevistas gra­
"vadas por José Italiano, ch.-! 
(e do Departamento E.~por­
tivo da R-84, em que o-> 
presidentes dos clubes ·var­
zeanos cdnfessaram terem 
sido ·procurados por Wilson 
Andreasi , o qual lhes pediu 
credenciais em nome do dr. 
Célio de Oliveira Costa. Es­
sa trama, denunciada em 
tempo, teve 0 condão de a­
lertar os dirigentes dos clu 
bes.. que em seguida cer-

nime em tôrno do candida-

1 ~_. da cposição, numa con-· 
sagradora atitude de repú-

·di o. à fraude. 

. . - --------·~.,......- ··-'Ô - " • . = ._ ~- ~-

Dr. Célio de Oliveira Cp:.;ta 
novo presidente da ~lga 

Prudentina de Fute~ol 

·r FALECIMENTO 

tALBERTO - PEREIRA 
'GOULART 

Conforme ligeira no·ticia 
publicada na edição de on· 
tem deste dilri:-•, faleceu re­
pentinamente nesta cidad~, 

no d ia 14 do corrente, o sr. 
Alberto Pereira Goulart, um 
dos pioneiros que aq~i a­
portaram e iniciaram o des­
brav~ent'l quando ainda 
sertão. 

· ~+.-..+>I<"l-~·1'+,..+++++++++++++-P++++++t+t t+++++++, Alberto Goulart, foi tam-

~ FAZE NO n DE c·AFE * ~;:s~.m p~~sm::~~~~ !~ac::(~ ~ J.l · :t: 'diretor de um iornal inti-

. i. CIANORTE _ NORTE . DO PARANA. 1 ~1~~:~,:~~~r~· :~:~,::~ 
Ultimamente, vivia no o~­

· ~ · 105.~00 pés 5 :.:!n.;~. Sai~a 11.000 saéas - Seca- i tr.acismo, em consequ:!nc: .t 
fdot - Casas - Tulhas e tc. · :1: l~mentavel da pn)pria vi ·i.1, 
+ Cr$ 18.000,000,00 com ialidades - Negocio dire- t oncl~ a morte rJ surpre~n,L:u 
~to _ Presidente Hotel. · · : subitamepte naquele d1a . 
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Rebatendo Mentira:s 
MANOEL .MARQUES 

do· Sr. 
SILVA· 

NO MENTIROSO BOLETIM: O POVO NÃO ~QUECHI 
o· Senho.r Manoel Marques se es.queceu de dizer qus o 

relatório de 15·4·1951 foi escrito em seu gabinete de 
trabalho, sob ameaça, se deixassemos de assinar o caiu· ' 
nioso relatório seriamos suspensos dos cargos ·e· os nos· 
SOS . vencimentos de funcionários . ficariam com élS fo· 

. ~ t.t.·:~, : cile . pagamentos sem · au·torização do Senhor 
Manoel Mãrques Silva. Eu, abaixo assinado, Frederlco. 
Rudà ·Horle (Rodolfo) fui lançador da prefeitura durante 
a--anos, hote ·por "acompanhar .. o. nome honrado do Doutor . 
. · Piauto Barreto, .fui rebaixado do cargo e cortado em dois 
mil cruzeir~s ~ (Cr.S _2.000,00) nos meus v.encimentos~ 
O Senhor prefeito Manoel Marques Silva quér fazer dos 
funcionários Municipais joguete politico. Os nossos ami~ 
gos "n~s '.conhecem muito bem e sabem o que estamos 

declarando é a pura verdade. 
\ : .. ·· .. , Plrapózinho-, ·26 de Fevereiro de · ·1961 ·' 
~ . ' . 

' 

Frederito Rude Horle José Domingos .-


